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TEOTONIO DA FONSECA 

Espozende e o seu concelho 
XI 

ANTAS 
(Continuação) 

Esta população está distribuí
da pelos seguintes lagares: An
tas, Belinho, Monte de Cima, 
Igreja, Freixo, Guilheta, Pereira, 
Barca, S. Paio de Cima e Aze
vedo. 

As suas casas mais impor
tantes s:io: a de Belinho (brazo
nada) a do Ferrei!·o e a do Bar
ros. 

Tem quatro lojJs de comer
cio, Caixa do Correio, Posto Te
lefonico, Fabrica de manteiga e 
Escola mista com dois lagares, 
funcionando a do sexo mas
culino em edificio proprio, man
dado construir pelo barão de Ma
racaná, e a do sexo feminino em 
edificio arrendado. 

Funciona tambcm aqui, na 
casa de Belinho, o ccColegio de 
Belinbo)) que habilita até o 5.0 

ano dos Liceus. 
Nos campos das Redondas, 

junto á estrada de V.ia~a ao Por
to, apareceram vest1g1os de po
voações antigas: muitos cacos 
de tegula e outros objetos. 

FOLHETIM. (10) T11rquel folcórico 
--------- --

TUROUEL FOLCLÓRICO 
Cl:oQtos 

li 

C:asos fl/:Iravilhosos 

( Continuado do numero 1.356 ) 

êste com grande atenção, e dizendo 
que se tivesse vestido dec~nte tam
bém teria ido. 

No segundo dia das festas, de
pois de o ourives partir, o Filho· 
-da-Burra fez como na véspera: pu
KOl.l da orelha que tinha no bôlso e 
pregou-lhe uma de'.1tada. Acudiu o 
démo, que lhe apresentou desta vez 
um brioso ca\·alo castanho e um fa
to muito rico, mas diferente do pri
meiro. 

Ao passar, nesse dia, por dean
te das princesas, atirou-lhes outro 
dos seus lenços de oiro, escapando
-f!e logo ràpidamente, e ficando elas, 
por isso, muito alvoroçadas. O es
tranho caso contou-o à noite o 

Êste jornal que tem acompanhado sempre de 
p3rto tôd;:is as evoluções que dizem respeito CIO pro
gresso de Espozende, n:I') podia deixar de continuar a 
manifestar-se sôbre êste assunto. O emprestirno cama· 
rário, unica e simplesmente com o objectivo de nos tra
zer a água e estender a rede elertrica por algumas 
fréguesias, deve ir aléw de ilusão. A ágna que Espo
zende consome, está condenada pelos médicos ha mais 
de quarenta e tal anos. Se muitas pesst1as soubess~m a 
imundice que a água transporta, estamos c0nvencidos 
de que seriam unânimes em apoiar o emprestimo. 

Como se sabe, apenas possuímos um fontenário, 
tam insuficiente para a vila, que na quadra actual séca, 
e quando a quantid'lde de água é razoavel, que não 
é senão de enxurros, conduz as maiores porcarias, os mi
cróbi!?s mais daniuhos á saúde. A água que abastece 
a vila, nãn é água rl9 rocha. E' antes o escoam1:rnto, das 
irrigações dos carrpos, qu1j como é natural e de facil 
observação, traz consigo detrictos de tôda a natureza. 

Por êstes motivos, a vinda da água até nós é 
urgente, tanto mais que a temos a dois passos, água 
de rocha, verdadeira água potavel. M:(s há ainda 
outl'a razão que está intimamente ligada á primei
ra, e não f. se avaliarmos hem, de importância inferior
é a construção de bocas de incêndio, pois que a velha 
aplit~ação d1:is poços na exlinçào de incendios, nada de 
vantajo nos traz. Primeiro porque seriam precisas inu
meras mangeiras. segundo porque a águ1 dos poços na 

ourives ao Fillw-da-Burra. 
Ao terceiro dia 0 rei mandClU 

aprestar alguns canhõe.-;, maquinan
do fazê-los disparar contn o cava
leiro se por outra fórma não pu
desse ser detido. 

Então o démo apareceu ao Filho
-da-Burra, e propôs-lhe: 

-Dá-me a minha orelha, e eu 
te direi o que está para suceder. 

- Pois sim; dize lá. 
-O rei mandou assestar peças 

de artilharia para te alvejar, se dou
tro modo não puderem hoje segu
rar-te. Se me dás a minha orelha 
livrar-te-ei do perigo. 

O Fillio-da-Burra deu-lhe a ore
lha. 

O démo, então, foi encravar as 
peças com areia, pondo seguida
mento à disp0sição do Fillzo-da
Burra um fogo::io cavalo preto e um 
fato diferente dos dois, e ainda mais 
rico. 

Pouco depois pas'>a por deante 
das princesas o Fíllzo-da-Burra a tô
da a brida e atira-lhes o outro lenço de 
oiro. Em cumprimento das ordens do 
rei quiseram os artilheiros enviar-

-lhe algumas balas; emas quê, se as 
peças estavam encravadas? ... 

Como de costume, à noite o ou
rives noticiou ao seu criado os a
contecimentos do dia, sempre na 
persuasão de que êle ficava em casa. 

* 
Andavam as princesas muito 

desgostosas; pelo quê o rei seu pai, 
sobejamente arreliarlo com o caso e 
ciente dc:s brindes que estavam ain
da na mão do esquivo cavaieiro, 
mandou deitar um bando em que 
anunciava que sua filha mais velha 
a daria em casamento a quem lhe 

. apresentasse as três pêras de oiro a 
que já se aludiu. 

Propôs-&e o ourives fabricar 
clandestinamente êsses objectos, pa
ra os apresentar, depois, como au· 
tênticos; e revelanclo o desígnio ao 
seu criado: 

-Farei isso cm três noites-dis
se êste-se em cada noite o senhor 
meu amo quiser dar-me, além do 
necessário material, um alqueire de 
pão (1), meio alqueire do nozes e 
meio almude de vinho. 

No alto do monte da civida
de, sobranceiro á casa de Belinho, 
h.1 vestígios da existencia de uma 
povoação antiga. Veem-se ainda 
restos de uma muralha e os de 
duas casas circulares. 

O malogrado arqueólogo Rui 
de Serpa Pinto, na SUJ=CiviJ·t
de de Terroso e os Castras do 
.Norte de Portugal=, diz que: 
ccA dupla muralha de Terroso, 
construida de grandes blocos sem 
argamassa, é do mesmo tipo da 
de Belinho (Espozende), desco
berta pelo Poeta Antonio Cor
rêa de Oliveira. 

«Na cividade de Bdinho (Es
pozende) o Poeta Antonio Cor
rêa de Oliveira recolheu unu fi
bula complet2 (inedita) precisa~ 
mente egual no tipo e decoraçao 
a urna das de Terroso e em Bri
teiros apareceu pelo menos ou
tra do mesmo tipo•. 

ccProva-se assim a existen
cia de rebções comerci.iis entre 
as popu!ações castrej1s, divul
gando objectos de fabrico certa
mente indigena, como faz supor 
o aparecimento de cadinhos de 
barro com restos de bronze em 
Terroso». 

Alem do qlle vimos rela
tando o snr. José de Menezes no 
seu livro ccNinharias,» a pagi
nas 9 3 referindo-se a uma serie 
de artigos publi..:ados no jornal 
((O · Povo Espozendense • pelo 
sJbió arquenlogo F. Martins Sar, 

Aceitou o ourives a proposta e; 
à noite o criado, fechando-se na ofi. 
cina, tratou logo ... de ir comendo 
e bebendo. 

Uma serviçal que se pusera à es~ 
cuta, ouvindo a traquinada das no
zes que o Fillzo-da-Burra ia partindo-, 
foi dizer ao patrão: 

-O criado esta noite farta-se de 
trabalhar! 

&te, na manhã seguinte, apre
sentou ao ourives, que ficou muito 
admirado e muito satisfeito, uma 
linda pêra de oiro. Depois deitou-se 
a dormir. 

À noite ergueu-se; e havendo re
cebido, como na véspera, as compe
tentes provisões, fechou-se na ofici
na, e na manhã seguinte apresentou 
segunda pera. 

Na manhã do dia imediato apai
receu a ultima pêra. 

Mal o ourives se apanhou com 
as três pêras de oíro foi-se corn elas 
a palácio, onde foram reconhecidas 
pel11s filhas do rei; quanto, porém, ao 

( 1) Q·~er di1.er: o pão correspondente a 
um alqueire do respectivo cereal. 



meato com o titulo= Materiais 
para a Arq11.eologi·1 do concel~o 'le 
Barcelos=diz que seu autor da n.o· 
ticias de antas e antelas em V 1la 
Chã e s. Paio de Antas e de 
moinhos de mão vulgares nas 
nossas estações prehistor_icas. 

O Snr. Cristovão Aires re
conhece no seu livro Historia do 
E.urcito Portuguez, vol. I, pag. 
~88, a importanci.a da zona m,i· 
ritima entre o Neiva e o Cava
do quando diz que ha entre es
tes dois rios a chã, o monte de 
São Lóurenço, ao norte, o cas
tro de Belinho e ao sul um ou
tro cuja categoria ignora. 

Percorrendo pois a orla ma
rítima entre a foz do. Neiva e Ca
vado e ainda ao sul deste uiti
mo rio ate á Lagoa Negra, limi
tes deste concelho, com o da Po
\'Oa de Varzim a cada passo en· 
contramos vestígios de povoa
ções antigas que os povos con
quistadores e o tempo fora.m ar
rasando. Em cada freguesia que 
percorrermos nos iremos refe
rindo ao que encontrarmos. 

-----····-----
A PATRIA 

Sociedade A lentej~'
na de Seguros 

Séde em 
E V ORA 

em propriedade sua. 
Delegaçao no: 

PORTO 
AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1.º 

Telefone- 4903 

Efectua 
SEGUROS UE Vllll~ 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Maritimo, Respon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.- 3,!>78.ã96f,7ã 
Agente em FÃO E ESPOZENDE 

ff nfonio d~ ~á F~r'3ira 

seu apresentante, afirmaram elas que 
lhes era desconhecido, sendo o ou
rives, por isso, obrigado a dizer como 
alcançara aqueles ricos objectos. E 
assim se descobriu a verdade, 

O rei, então, ordenou que pro
curassem o desencantador de suas 
-filhas na oficina ern que incognita
mente trabalhava, e o conduzissem 
à côrte numa de auss mais luJ.::.uosas 
carruagens. 

Assim se fez; lá foi a Filho-da
·Burra, as princesas reconheceram
.. no como o seu libertador e casou 
com a mais velha, que era também 
a mais bonita. O rei, então. insti· 
tuiu-o seu sucessor. E depois muita 
(esta para a festa, entrei por uma 
porta e saí por outra, manda el-rei 
que quem quiser que conte outra. 

(Continúa) 

«O Espozendense)) 
Varnos proceder á cobrança 

do ultimo semestre do a ESPO
z~:NOENSF,, contando de todos 
os nossos subscritores com o 
pagamento do mesmo. -----····-----

«O ESPOZE~ DEl\'SE:n 

maioria dos casos, não é suficiente para pôr termo a um 
incendio, especialmente quan~o ultrap~ssam a vulga~·i~a
de. O emprestimo que sera c0utraidc em cond1çoes 
muito vantajosas, só nos poderá trazer beneficio. 

E' necessário portanto, que se não verifiquem 
entraves sôbre tal assunto, do qual só nós seremos 
usufrutuarios. Esperamos que a nossa Cê).mara resol
verá o assunto em breve, e não deve restar dúvida a 
quem 4uer seja, que o empréstimo será soment~ jus
to porque se baseia em dados fundamentados e util por
que nos protegerá daqui para o futuro de grandes e
pidemias, arma terrível do género humano. Será sem 
dúvida mais um progresso, que todos os espozenden
ses têm obrigação de aplaudir, tais são as suas inume
ras e capitais vantagene. 

Cruzada .1-Jendila 

Como é belo o nosso ideal! 
Sofre-se muito no mundo, a 

classe operaria jaz na miséria. 
Nós queremos rasgar hori

suntes de risonha esperança na 
existe;1ôa de todos os que so
frem e gemem no abandono. 

Mais uma vez, volto ao as
sunto dos bairros operarias, pois 
que este assunto, é um dos _prin·· 
cipais para a classe operaria do 
concelho. 

Sabemos perfeitamente que 
os nossos rógos não sao ouvi
dos por aqueles que tinham o 
dever de cooperar com os po
deres publicas, para resolverem 
as queixas amargas dos traba
lhadores deste concelho. 

Se tudo o que ha grande no 
mundo é fruto do trabalho, é 
preciso honrá-lo, nobilita-lo e 
engrandecê-lo. Mas honralo co 
mo? Entoando hinos, deleitando 
tiradas de rêtorica? Desengane
mo-nos! o grande meio dr nobi
litaç:lo e engrandecimento do 
trabalho, é elevar o trabalhador. 
Sem o levanta1r.ento moral in
telectual e material da classe 
operaria tudo o resto será vao, 
futil, e mentiroso. 

Por isso é que o engrande
cimento <h cL1sse operari.i desta 
localidade é grarde lema da 
construção, é precisa ed!fic.ir, 
construir b.tirros operarias üCU

pando assim dezenas de braços, 
contribuindo ao mesmo tempo 
para a diminuição dos turbccu
loso:o. 

Nós s:.ibe'.l1:1S bern que o 
Estado está empregando todos 
os esforços p,ua reSL)l ver a q ues· 
tão dos trabalhadores tJOrtugue
zes. 

Entretanto, o particular, o 
capitalista, tudo arr~cada, e nada 
movimenta; e é p;)r isso que, 
certos agiot.ts exigem doze, tre· 
ze, e qu.atorze por cento em di
nheiro que dao a juros. 

.t,·n resumo: o devedor n:\J 

podendo satisfazer as. suas d!vi
das vê-se na emergenc1a de detx.lr 
ir os seus predios á praça, fican-

do completamente desprovidos 
de abrigo e pão. 

Emquanto o istado, pro
cura solucionar a crise de traba
lho, os snr.s capitalistJS aumen
tam-na, es~uecendo-se que o 
seu semelha.ite vai morrendo na 
mais negra miseria, por faltar 
recursos. 

A classe operaria deste cc111-
celho, é numerosa, e hoje encon • 
tram-se desempregados quatro 
centos operarios, sem terem onde 
ocupar os seus braços. 

No entanto, o nosso Gover
no, tem concedido verbas conti
nuas, para que a nossa Camara, 
possa acudir ás grandes neces
sidades do operariado do seu 
concelho. 

Diz-se, que o problema dos 
bairros operarias, ou piscatorios 
exigem grande fiscalizaçao. 

Tuâo requere continuidade. 
E' de crer que assim seja. 
Quem superintende nos ser-

viços publicos, deve p:-ocurar 
profissionais, e nao leigos que 
nao compreendem de trabalhos 
artísticos, ou rurais. 

Existem, nesta vila --espe
cialmente nas suas freguez1as, 
operarias com petentcs para de
sempenharem cargos que lhes 
sejam confiados. Mas não acon
tece assim, O'i que trabalham, os 
que sabem dirigir, não se pro
curam, negam-se-lhes os seus 
meritos, a sua pratica, e o seu 
tempo dado á arte a q 1e .se de
dicaram. 

Um operaria. 

t§5i~ 
O ll I , (.; 1 N .l L 

Etii nosso poder uma ex
tensa carta do sr. B.ma Reis, 
resposta ao sr. Vinha dos San
tos. - «Num recanto de Espo
zende ,» «Antero de Quental e o 
seu pessimismo doentio» e ou·· 
tros escritos que nllo nos foi pos· 
sível publicar neste numero, de
vido á fa lta de espaço e tempo 
para a sua composição, os quaes 
faremos todo o possivel em pu
blicar no proximo numa o, p~
dindo desculpa aos sêus autores 
désta ialta. 

' 

28 de Julho de 1934 

Dedicado ao meu particular 
amigo, Constantino Sllverio Pi
res-Povoa de Varzim. 

O meu visinho Tomé, 
Zangou-se c'o a mulher, 
A Senhor Nazaret 
Que não sabe o q'ela quer~ 

Oiz ela:-o meu Tomé 
Anda co'ela ferrada, 
Não gosta de fricassé 
Com molho de peixe espada. 

Quere temperos com manteiga 
-Com uma vontade imposta!
Assina á: Alves da Veiga 
Ou então á: Afonso Costa. 

Ela então diz lhe: Tomé-! 
O azeite de Oliveira! •.. 
Põe um doente de pé 
Mesmo até que não queira. 

A salada de pepino 
Que leve o azeitino-
No molho á: Bernardinor 
Não se come cá no Minho. 

Não vão só as taes alcáceas 
Que nos dão tão boa seiva 
Ha outras papilinaceasi . 
Que dão fructos sem ter e1va. 

O azeite é d'Oliveira 
Do. melhor que á por cá 
Ali das bandas da ..• Beira 
Só esta· arvore nos dá! 

Abençoada Oliveira 
Fostes o simholo da Paz, 
E na C1encia a primei~a 
Qne tacs glorias nos das. 

O Sal, ... su~stancia dura 
Para a comida temperar 
Com azeite sem mistura 
Até nos cura o .. , Azár! 

O memí foi temperado 
Todo á Gomes da Costa 
E por ser tambem _temperado 
Tutti mundi dele gosta. 

E a cosinha Portugtteza 
Hoje em dia é excelente 
SQnão com muita largueza .. • 
Vae sendo o suficiente. 

E a Senhora Nazaret 
Já anda toda contente, 
Porque agora o seu Tomé 
Já vae tendo melhor dente. 

Meu amigo Constantino 
Vae baler a outra porta 
Se qmzeres u_m 1.indo hino; 
A minha musica Jaz moi:ta. 

E a pobre desgraçadá 
Vive no Pindo d'nlem 
Deixo1i o velho Quesada 
Sem ter um ai . •• de ninguem~· 

Eu só quero abraçar . 
O Simões e ConstaHtmo, 
Quando á Povoa voltar 
- E o nosso velho.-Justino? 

Tres velhos de bons agrados! 
P'ra levar num .. . taboleiro, 
Hoje b.em encarquilhado; 
- Qual de nós irá prin eiro? •. ~ 

Espozende--J.ulho de 1934. 

:José Quesada •. 

@i~. 
CONFEITARU ·PRIMOROSA 

Vinho especial 
1.ª qualidade 

Garra fào de 5 litros 
Ese. 2$50 



A Apúlia mar"ºº 
um lugar de desta
que na Parada de 
~ntro-Dooro e Jli
nho. 
Como haviamos noticiado no ultimo 

numero, o sucesso obtido pela earavana 
apuliense na Parada Regional, ultrapas
sou toda a espectativa. E tanto foi assim 
que os jornais de nort'.l a sul do paiz, 
não se cansaram em levantar fartos e 
sinceros aplausos, pela maneira cativan
te e regionalista como se apresentou a 
população de Apúlia, taro bairrista e ti
pica, quando das suas apresentações. 

A seguir transcreveremos uma carta 
do sr. Verissimo Alves Moreira, mais 
um testemunho de profunda simpatia 
pelo brilhante papel que teve ensejo de 
representar. 

lll.mo e Ex.mo Snr. 
Presidente da Junta da FrPguesia de 

APULIA 
- O signatário do presente oficio, por 
ser filho de mulher de Füo, foi encarre
gado por um grupo de amigos, de apre
sentar ao bom pôvo dessa linda Praia, na 
-pessoa de V. Ex a as suas mais calorosas 
telicitações, pela encantadora embaixa
da: que, no pr<"térito domingo, enviou a 
esta cidade do Porto, tipo carateristica· 
mente romano, que a todos causou admi· 
ração,encanto e emoção, por ter sido uma 
das mais belas manil'estações do tradicio
nalismo, que lhes foi dado contemplar. 

Desempenhando-me desta nobre e 
honrosa missão, junto as minhas felicita
ções as dos meus amigos, fazendo votos 
oelas felicidades e prosperidades das 
i'orrnosas raparigas da Apulia e dos es· 
heltos rapazes, seus companheiros, bem 
como a tudos os que contribuiram para 
a sua vinda -a esta cidade, ou lhes fi
zeram companhia. 

De V. Ex.a Atto e Vnr. 
Porto, Rua do Bomjardim n.0 8:21, 
em 18 de Julho de 1934. 

Verissímo Alves Moreira. 

O groi•o dos sar
gaeeiros na. Para
da 8(,gional 

Calou tam bem fundo o grupo dos 
sargaceiros na Parada Regional de ~ntre
Douro-e-Minho, que as cartas têm sido 
sucessivas, apenas hoje nos sendo pos
sivel dar publicação a uma do sr. Arnal
do Torres, e dirigida ao director de 
aO ESPOZENDENSEI): 

Barcelos, 2.i de Julho de f 834 
Meu caro Vieira 

Assisti á Parada Regional realisada 
no Porto no passado dia 15, e confes
so-lhe com um pouco de autoridade que 
me dá o muito que tenho viajado, que 
o grupo de Sargasseiros que o no~so 
Conccl!Hi apresentou nnquela de
mom;traçiío de costumes da RPgião e 
vigor da nossa raç.a, n'os deve orgufrar 
de ser en~re ~antos o que se apresentou 
com o maior mteresse perante o nume
roso publico que teve a felicidade de as
llistir a tão suberbo e bisarrro espectn
culo. ~grado~ plena~ente a sua apre· 
sentaçao, e aJnda mais, por não recor
rer a artificios. Apresentaram-se como 
ho.mens do trabalho e com as_ suas pro
prtas ferramentas e ve,tuar1as, e por 
isso é digno dos maiores louvores o au
lor de tão feliz ideia. 

A Cidade de Lisboa, ou o seu 
povo, P.rocura lá repetir tão sober
J>a ruamfestação dos nossos bisarros cos
tumes, e, se o mesmo Grupo de Sargas
~iros tiver a dita de se fazl'r represrn
tar antecipadamente se lhe pode ga
rantir, um autentico triunfo perante os 
,\LFACINBAS que desconhece os cos· 
tumes do Norte, mas aprecia tudo que 
ienha um pouco de exotismo, e nenhum 
melhor que esse grupo do nosso Concelho, 
ou as Barrosãs. 

Co~o bairrista que o meu amigo é, 
deve ammar a nossa gente para não fal
tar caso ac1uela manifestação se realise. 

Dii:ponha do amigo velho, 
Arnaldo Torres. 

«O ES~OZE~DEIWSE» 

Taxl\s sobre vei
enlos e amimais 

Na secretaria da Camara acha-se pa
tente para efeitos de reclamações, alé ao 
dia .t de Agosto deste ano, o mapa de 
lancamento de taxas sôbre veículos e ani
maís referente ao ano de 193.t-1935. 

Até essa data qualquer interessado 
pode apresentar a sua reclamação, es
crita em papel selado, a fim de: 

1.0 -Se corrigirem ~uaisquer erros 
nas designações e moradas; 

2.0 -Se incluírem ou excluirem con· 
tri huintes indevidamente exclui dos ou 
incluídos; 

3.0 -Se rectificarem erros na aplica
ção das taxas. 

Os 1·eclamantes devem fundamentar 
as suas reclamações e juntar os duplica
dos de quaisquer declaraçõ,s apresenta· 
das na secretaria da Camara para efeitos 
de correcção do referido mapa. 

Festas da Vila 

No ultimo domingo foi levantado o 
mastro significativo das fest;is da vila 
que se devem realisar nos dias U e 
1ó do proximo mez de Agosto nesta 
vila, promovidas por uma Comissão de 
cavalheiros desta ~ila. 

EsLo, pois, iniciadas as festas que 
cremos reveslirITo o mesmo brilho das 
dos anos anteriores. 

Já há musicas tratadas e ornamcnta
cões que darão á festa brilhantes efei
tos. 

A Exposição de Tra
balhos 110 fJolegiu
Franeo-ILositano 

No domingo passado, esteve 
aberta ao publicu a exposição de 
trabalhos, no Colegio-Franco
Lusitano, que excedeu toda a 
especta'tiva. Todos os trabalhos 
foram apresentados com uma 
extrao;dinaria elegancia e perféi
çao. O • Espozendense • envia 
ao<> alunos, professoras e direc
tora, as mais cordiais felicitações 
pelo enorme exito obtido, fazen·· 
do votos r:.ua que este estabeleci
mento de ensino, continue pro· 
gredindo cada vez mais. 

Exames do ~.º grau 

Resultado de,.tes exames efecc
tuarlos ultimamente mis 

escolas desta vila 

Escolo, masculina de Apu/ia 
Adelino Diasda Silva, distinto 
Mannel Deveza Gome:> fübei

beiro, distinto, 
Alvaro Cardoso Monteiro, a

prnvado. 
E;va11~eli110 Dias Ribeiro, a

pro"ado. 
Manuel Almeida Tunes, ap1·0-

vado. 
Escola de Cul'vos · 

CorinA Gonçalves do Vale Sou
to, distinta. 

Ma1 ia do C•mno do Vale 
Azeve<lo Lima. dislinta. 

Antouio Fernaudes, aprova
do. 
Escola masculina de Espo,;e11de 

Aulouir> José da Costa Leme, 
disti11do. 

A11t11nío Hamo:> Mota, di.-5linto. 

Armindo da Rocha Duarte, , 
Candido José dos Reis Pires, 

distinto. 
Clementina da Costa Moreira, 

distinto. 
Emilio Henrique Moreira Ve

lasco, íl is ti 11 to. 
. Ftrnar1do Baplista Marques, 

d1st1n to. 
Fraudsco Ribeiro Viana, dis

tinlo. 
João Rodrigues Vilarinho, dis

tinto. 
Manuel Maria de Souza Ri

beiro, distinto. 
Alvaro Cezar de Barros, apro

vado. 
Antonio Pereira de Sousa, 

aprovado. 
CaJlos Alberto Lopes Dias, a

p:-ovado. 
Josê Conde Evangelista, apro· 

~ado. 
Manuel Larangeira Vassalo, 

aprovado. 
Escola femwina de Espo;;nde 

Celestina da Luz Correia ele 
Mo:·ais, distinta. 

Celina do Céu Reis Pilar dis-
ti n La. ' 

Hercilia de Jesus Miranda dis-
tinta. ' 

Leonor Ramos c'oelho, distin
ta. 

Maria de Lurdes Rita dos 
Santos, dístinta. 

Julia da Gluria Rego, aprovaria 
Maria Martins Pereira, apro

vada. 
Escola feminina de Fào 

ldalina Cardoso TorTeR, distinta. 
Maria · Adelaide Cardoso da 

Silva, distínt<i. 
Maria Augusta Teixeira Gon

çalyes Palmeira, distinta. 
Maria Arlete Carneiro Fer

nandes, aprovada. 
Cremilda Costa Lopes, apro

vada. 
Maria Carmina Martins Mo!e

do, aprovada. 
Escola de Fonte Boa 

Armindo Fernandes Catarina, 
aprovado. 

Sergio Fernandes Gril ~>, aprn
vado. 

Escola feminina de Forjães 

Albiuo Gomes de Melo, dis
tinto. 

Domingos dP. Castro, distinto. 
Jonquim Fernandes Sampaio, 

distinto. 
Jcaquim Maria de Mendanha 

A rriscHdo, distinto. 
üreste Alves Pereil'et, clislinto. 
Antonio Neiva de Cê.irvullw, 

aprovado. 
Domingos Basto Mon1·a, aprn

vado. 
João Almeida d >s ~a11tos, a

provado. 
José Gabriel Pires Laraugd

ra, aprovado. 
José JoHquirn Fer11andes da 

Crnz, aprorado. 
.Manoel Antonio Go11çalves 

Barcelos, aprO\'Hdo. 
Manoel A11g11s10 Martins da 

Cruz, aprovado. 
Manoel elo Cruzeirn Torres, a

provado. 
Manoel Viana Tol'res, aprn

vado. 
Porfitfo A11gelico de Amori.n, 

aprovado. 
Ricardo Ribt:iro Torres, apro

vado. 
Serafim Alves dos Santos, a

provado. 
Silverio Mal'lius de Almeida, 

apro\•aclo. 

28 de .Julho de 1934 

Escola de Gemezes 
Adelino Miranda Martins, a

provado. 
Antonio Alves Nogueira, a

, provado. 
Joaquim de Souza Baptista, 

aprovado. 
Manoel Francisco da Lomba, 

aprovado. 
Escola de 1l1ar 

Manoel Cap.tão Rodrigues de A
morím, distinto. 

Alfredo Alves Cardante, a
provado. 

David da Costa Cardoso, a
provado. 

Mario Viana Machado, apro
vado. 
Escola masculina de Marinhas 

Màrio elos Passos Macau Mi
randa, distinto. 

An tonío Fernandes Ribeiro, 
aprovado. 

Antonio Martins Domingues, 
aprovado. 

José de Jesus Martins do Pi
lar, aprovado. 

Miguel Gonçalves Couto, a
provado. 

Escola de Palmeira 
. Domingos B:.iptista Gaiolas, 

d1stintinto. 
Manoel Gonçalves Neiva Ju. 

nior, aprovado. 
folio da Silva. aprovado. 

Escola de Vila Chã 
Ra1niro Dias de Boaventura, 

distinto. 
Co!egio Franco-Lnsitano 

Jorge Elllilio Ribeiro Barbosa, 
distinto. 

Manuel Nunes BP.irão, distin
t·). 

Carlos Alves Valente Faria, a
provado. 

lolegio de B elfaho 
Antonio da Cunha Sotomaior 

de Abreu Gouveia Corréa de O.li· 
veira, a provado. 

J ulio Dias de Miranda Quin
tas, aprovado. 

Reprnvados, 4. 
Desistencias, 1. 
Faltaram 2. 
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~~~~H ~t---:a~P-:-:JL_:d~~ 

Fannacia %COSTA 1 
m ( ~ntlga Farmaela Ventral) D 
~ 0::.: ~~:.Eg::;~:~o::~m:::or::::.~ao iJ 
rm 1n1bllco esta antlg:t e acreditada farmacla rw 

1 
onde se encontra gran<le sortido de produto!& mr 

qHlmlcos e farmacentlcos j) 
- - mi mr Aviamento de receituario medico, com todo ·o Llli 

m1 escrupulo, a ~~~~~.'.:__hor~---··-~~----~ia ou da noite. ""'""' 

~ Curativos e injecções.-Preços modicos. . rífl 
00 Prol.rir esta rarmaola e ter a certeza de ser bem servido em preç" e qualidades illJ 
~F?J~~±d~ . ~~~ -:9iF79~---:aJ~m~~:g~~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~Talho" Flor da Avenida,,~ i Rua 1.º de Dezémbro (em frente á Avenida Valentim Ribeiro) tJ:, 
~ ESPOZENDE ~ 

gt Fornece carn~·~----~;~·~~-~~~--d~·--~b~j--,---~a~~-·~ vitela, cabrito ~ 
~ e carneiro, diariamente. tt, 
~ O seu gado é escrupulosamente esoolhido lt, 
~ por fornecedores entendidos. it, 
~ Divisa da casa: #f. 
~---((Servir bem, sem olhai• a qoem,, __ lf,, 

~ o proprieta.zio Manoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

P 1 L D T 
Hoje a melhor marca. Sintoni21ção exent:i de ruidos. Tonalidade 

selectividade e sensitividade insuperaveis. 

Oiça V. Ex.ª um receptor p I !f_.. O •r e 
não quererá outro. 

5 larnpadas-ondas : medias e longas 
5 larnpadas-ondas : curtas é médias 
8 lampadas-ondas : extra-curta, curta, media e longa 

Peça demonstrações ao agente: 

José Oli1n pio Barreiros 

l.500.JJ>OO 

l.7oo::t/JOO 

3.5oo;moo 

RUA DE S. FRANCISCO-E AR O E Los 

Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais recomendado pela Medicina, como tonico recons

tituinte, levanta as forças, dá robustez, e é em pregado 
com exito por todos os convalescentes 

fll' f'enda em todas as •.,armaeias e 1'1'rogarias 
DEPOSITO GERAL. 

Farrnacia ·_Franco, Filhos 
Rua de Belern - 18 a 22-LISBOA 

~~ 

1 
~ 
~ iij 
'~ t~ 
'" 'oi 

Paquetes eo1•1•eios a sallir de 1 .. eixões t:i 
--- ~ 
em para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- , ~1 

neiro, Santos, Muntevideo e Buenos Ayres. ~~~ 
HIGHLAND MONARCH <!m 7 de Agosto para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja ,il 

neiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres :;'! 
HIGHLAND PRINCESS em 4 <fe Setembro para Las Palmas, Pernambuco, Rio de ~(Í 

Janeiro, Santos Mnntevideo e Buenos Ayres. ,-,'.J 

Estes Pa{f Oetes saltem de Lisboa nu dia ~i 
segoi11te e 1nais os paquetes: ~i 

HIGHLAND MONARCH em 8 de Ag.isto ii1ra L1s Palm.as,Pernambuco,f'.io de Janeiro, 
Santos Montevideo e Baenos-Ayres 

ARLANZA em 14 de Ago;to para a Ma leira, S. Vicente, Pernambuco Rio de Janeiro 
Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

HIGHLAND CHIEFTAIN em 22 de Agosto ?ªra a Las Palmas,Pernambuco Rio de Ja
neiro, Santos, Montevideo e Buenos Ayres 

:~~ 

Na agencia do Porto podem os srs. f>as;;agetros de 1."' classe escolher os be
liches á vista das plintas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECO.YfMENDA-

1 MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 

Dii'igi1' ao;; nnicos agentes no norte de Podttgal: 

li 
WWRBfl 

"'"r ~ X "'r ~ C: O. 
ltl, llUA DO lNFANTE O. IIE'.'HllQUE.--PORTO 

oii aos seus co1·1•espondentes nas p1·ouincfo.s. 

éESi11!" •• ª"t*® W*i' i& 

Unta das melhores mareas 

M 

i T. que se tem apresentado no mercado da 
T. S. F. é a 

S. 
· I 

:F. 
1 

Atvvate1~ Kent Radio 
_l1adrão-Oiro do Radio 

Ouça V. um rec~ptor :IG.ã que custa 
apenas 1.Gã0.$00 e faça o seu juizo. 

Soperhete1•odino de li lampadas 
com 0111 altifonio eleetro-dinami
~o de gran1le ar"a vlbratorla, a 
prt~sea tado n'om elegante mo vel 
de nogoeir3 raiada. 

~ ACER~:E lR~ C~BCE~HO, 

MANUEL GOMES PENETRA - FÃC> 


